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INTRODUÇÃO: O Transtorno de Humor Bipolar (THB) é caracterizado por oscilações de humor (mania, hipomania, 
depressão) que causam prejuízo significativo funcional. A prevalência entre adultos encontra-se entre 1% a 3,9%, 
enquanto na população pediátrica encontra-se entre 0,1 a 2%. O THB, quando iniciado na infância ou adolescência, 
está mais associado a comorbidades, e também a taxas mais altas de suicídio, abuso de substâncias, promiscuidade, 
todos tendo importante impacto na redução na qualidade de vida. OBJETIVO: Esse estudo visa avaliar o impacto da 
intervenção ambulatorial medicamentosa na qualidade de vida percebida em crianças e adolescentes. METODOLOGIA: 
Foram incluídos 21 pacientes de 10 aos 17 anos, de ambos os gêneros. Foi utilizado o Instrumento de Qualidade de 
Vida de Jovens–Itens de percepção (YQOL-R) na linha basal e após seis meses de tratamento. Como todas as 
variáveis atenderam a suposição de normalidade dos dados, foi utilizado um teste t para amostras pareadas a fim de 
comparar os dados entre o momento inicial e o sexto mês. O nível de significância foi estabelecido em 5%. 
RESULTADOS: Ver tabelas. CONCLUSÃO: Embora o tamanho amostral não tenha sido suficiente para gerar 
significância  estatística,  é  sugerida  uma  tendência  a  uma  melhora  da  qualidade  de  vida  após  o  seguimento  e 
intervenção que podem vir a ser confirmados em análises posteriores contando com o maior número de pacientes. 
Além disso, mesmo que a sintomatologia dos pacientes tenha melhorado, isso não significa uma melhora da qualidade 
de vida. 

 
Tabela 1. Correlação entre os domínios no tempo zero e seis meses. 

 

Domínio Média Desvio-Padrão p 
Geral 5,96 21,6 0,245 
Self -3,10 8,78 0,130 
Relacionamentos -2,45 5,96 0,082 
Ambiente 0,23 11,30 0,929 
Total 1,56 7,31 0,377 

 

Tabela 2. Médias dos domínios no tempo zero e seis meses. 
 

Par Média Desvio-Padrão 
Geral 0m 79,29 25,64 
Geral 6m 73,33 30,91 
Self 0m 57,64 13,50 
Self 6m 60,74 13,12 
Relacionamentos 0m 61,13 15,43 
Relacionamentos 6m 63,58 16,02 
Ambiente 0m 71,36 22,23 
Ambiente 6m 71,13 20,43 
Total 0m 67,78 17,43 
Total 6m 66,12 19,11 

 

https://www1.ufrgs.br/EventosInstitucionais/PortalYii/35/listaTrabalhosAceitosEvTE

